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1 INTRODUÇÃO
A atrazina é um dos herbicidas mais comumente utilizados no mundo. No Brasil, o Conselho Nacional do Meio Ambiente estabelece para o atrazina o valor máximo aceitável de 2,0 μg/L em água doce (CONAMA, 2005). A atrazina tem sido citada como um desregulador endócrino. Estudos revelam algumas das consequências letais ou alterações semi-letais causadas em peixes pela atrazina de acordo com sua concentração (Rohr & McCoy, 2010). Na espécie Poecilia vivipara, este composto causou um efeito feminilizante, provavelmente pela conversão da testosterona em estrogênio (Saalfeld, 2012). Vista sua ampla utilização nas práticas agrícolas, a eminente contaminação da atrazina em corpos d’água se torna inevitável; por sua vez, os animais que dependem desse meio para a manutenção de sua vida estão diretamente expostos a seus possíveis efeitos. Por ocorrer em diversos locais e podendo estar sujeita a estes efeitos, P. vivipara se torna um ótimo modelo experimental para se conhecer os efeitos da atrazina em peixes. Dessa forma, tem-se como objetivo verificar os efeitos da atrazina nos parâmetros espermáticos (tempo de motilidade e motilidade) de P. vivipara, observados ao longo de diferentes períodos de exposição.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Adultos de Poecilia vivipara foram aclimatados sob fotoperíodo de 12 horas claro/12 horas escuro, mantidos em temperatura média de 20 ± 1ºC, salinidade 25, alimentados com ração granulada comercial própria para peixes Tetra Color®; e areação constante, durante 30 dias. Foram utilizados 75 machos; divididos aleatoriamente em 5 grupos, 15 espécimes por grupo: CA (controle água) – não receberam atrazina; CM (controle metanol) – receberam 100 μg/L de metanol; A2 – receberam 2 μg/L de atrazina; A10 – receberam 10 μg/L de atrazina; A100 – receberam 100 μg/L de atrazina; cada grupo mantido em tanques de vidro, com um volume de água de 1 litro por espécime. As concentrações de atrazina foram dissolvidas em metanol e preparada uma solução estoque. A exposição foi feita durante 60 dias. As condições de temperatura, salinidade, fotoperíodo e alimentação foram iguais às aplicadas no período de aclimatação. A água de cada tanque foi trocada todos os dias com o intuito de se manter as concentrações indicadas. A cada 20 dias, selecionou-se aleatoriamente 5 animais de cada grupo para a realização das análises espermáticas. Os machos de cada tratamento foram anestesiados até o óbito; e um por um, tiveram suas gônadas retiradas. Estas foram colocadas em ependorfs com 100 μL da solução HBSS. Após o maceramento das gônadas contidas na solução HBSS, a solução contendo os espermatozoides foi colocada em uma lâmina e então observada em microscópio óptico, sob o aumento de 400x. Analisou-se então, motilidade e tempo de motilidade dos espermatozoides (onde motilidade é a porcentagem de espermatozoides que se movimentam; e tempo de motilidade é o tempo em que os espermatozoides ficam em movimento). Os dados foram submetidos a uma analise de variância (ANOVA), com comparação das médias através de um teste de Tukey.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Referente aos dados de motilidade e tempo de motilidade, em 20 dias todos os tratamentos foram significativamente reduzidos em relação aos controles (CA e CM). Em 40 dias de exposição, apenas os tratamentos A10 e A100 tiveram redução em comparação aos controles na motilidade; enquanto no tempo de motilidade todos os tratamentos, inclusive o grupo CM, foram reduzidos em relação ao controle água. Em 60 dias os tratamentos A10 e A100 causaram redução, aos espermatozoides, em ambos os parâmetros (p <0,05).  
As ações causadas pela atrazina estariam ocasionando a peroxidação lipídica aos tecidos promotores de gametas, gerando alterações que fragilizariam a produção de espermatozoides e tornando-os menos viáveis ou não conseguindo matura-los. Em estudos realizados com ratos da linhagem Wistar, a exposição teve danos significativos na motilidade espermática em todos os grupos de trabalho em relação aos controles utilizados (Abarikwu et al., 2009), onde os danos causados à motilidade espermática são citados como sendo diretamente relacionados a um aumento de ROS (espécies reativas de oxigênio). As alterações causadas na motilidade dos espermatozoides, e como consequência no seu tempo de movimentação, podem ser explicadas por um aumento de ROS.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atrazina causa danos ao espermatozoide e consequentemente a diminuição da capacidade reprodutiva de Poecilia vivípara.
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